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INTRODUÇÃO: 

 
O programa da Rede Social baseia-se em pressupostos técnicos, organizacionais 

e institucionais que geram a convergência de interesses, dos procedimentos, dos 

instrumentos e das opções estratégicas num dado território. Esses pressupostos 

que incluem a integração das respostas e serviços do concelho de Cinfães no 

sentido de potenciar a inclusão social, geram um amplo movimento de 

concertação das tipologias de intervenção e de organizações protagonistas numa 

perspetiva de as adaptar ao território concreto e às suas necessidades.  

 

O Plano de Desenvolvimento Social é o instrumento de planeamento da rede 

social que formaliza o conjunto de opções e prioridades de intervenção para o 

universo de interventores e atores sociais. Procurou-se, por isso, no seu PDS 

abranger todos os níveis em que estes atores operam, criando canais de 

comunicação e convergência à volta de denominadores comuns e estratégias 

definidas. 

 

Um Plano de Desenvolvimento Social é um instrumento de planeamento e 

definição conjunta e negociada de objetivos prioritários para a promoção do 

Desenvolvimento Social Local. Traça o retrato de uma situação social desejável, 

mas também realista dos concelhos onde vai ser implementado, incluindo uma 

programação das etapas e das estratégias a desenvolver para alcançar essa 

situação. 

 

Com o Plano de Desenvolvimento Social pretende-se definir as estratégias para o 

desenvolvimento local numa perspetiva de planeamento participado e integrando 

medidas e políticas definidas a vários níveis da administração pública, encontrar 

soluções inovadoras, mobilizar e racionalizar os recursos locais. Procura-se com 

todos os parceiros sociais combater algumas das necessidades sociais do 

concelho e é através da participação de todos, da iniciativa e responsabilização 

que se desenvolverá as possíveis soluções.  

 

Com o Plano de Desenvolvimento Social procura-se, assim, passar de um nível de 

informação, para um nível de decisão em que são feitas opções, em que se 

desenham orientações e cenários de transformação na realidade social. 

Estabelecem-se etapas, definem-se recursos, enfim, organiza-se um processo de 

mudança da realidade social. 

 

O Plano de Desenvolvimento Social e o Diagnóstico Social são componentes do 

mesmo processo, complementando-se e retroalimentando-se. O Plano de 

Desenvolvimento Social deve articular-se com o Diagnóstico Social, traduzindo os 

problemas e as prioridades por este inventariadas, pois é delas que devem 
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decorrer as grandes orientações estratégicas, capazes de responder às 

necessidades e aos problemas individuais e coletivos detetados, assentes numa 

tripla preocupação / orientação: 

è Promoção do desenvolvimento social; 

è Prevenção dos riscos de pobreza e de exclusão, de que são alvos 

sobretudo, os grupos sociais mais desfavorecidos; 

è Atuação sobre as situações mais prementes de pobreza e exclusão 

social. 

 

No âmbito da Rede Social, pretende-se que o Plano de Desenvolvimento Social 

seja um instrumento de médio prazo, para 5 anos que irá abranger o período 

2015-2020. 

 
O PDS 2013-2015 refletiu o processo que se tem vindo a desenvolver no âmbito 

da construção e solidificação da Rede Social de Cinfães e procura aceder a um 

novo patamar de intervenção social concelhia, constituindo-se como um 

documento de orientação, referência e compromisso para a mudança, com vista à 

melhoria da qualidade de vida da população do concelho. Foi construído 

considerando a relação entre o indivíduo e a estrutura, numa perspetiva de 

relacionar o ñeuò e o ñn·sò, isto na articula­«o entre o individual e o coletivo. Al®m 

disso, este documento é um documento dinâmico que a qualquer altura da sua 

vigência pode ser adaptado e reestruturado e tal acontece neste documento em 

concreto dado que o PDS 2013 ï 2015, atualmente em vigor teve de ser redefinido 

em conformidade com as orientações do Plano Supraconcelhio 2020. Este último 

concebido no âmbito da Agenda para a Empregabilidade do Tâmega e Sousa e 

em consonância com as orientações da Segurança Social ï Plataforma 

Supraconcelhia NUT III Tâmega.  

 

O Plano de Desenvolvimento Social 2015 ð 2020 elenca as estratégias mais 

prementes de intervenção correspondente ao período 2015 ð 2020 para o 

território de Cinfães em concertação e articulação com as ações conjeturadas 

pelos outros dez concelhos do Tâmega e Sousa: Amarante, Baião, Castelo de 

Paiva, Celorico de Basto, Felgueiras, Lousada, Marco de Canavezes, Paços de 

Ferreira, Penafiel e Resende. 

 

Cada vez mais é necessário o desenvolvimento de uma ação concertada, 

apanágio das intervenções em rede. As propostas do PDS não esgotam a ação 

que todos os parceiros da Rede Social de Cinfães levam a cabo, nas suas esferas 

de intervenção próprias. 

 

A Agenda Estratégica representa assim uma espécie de denominador comum a 

todos os parceiros da Rede Social, assim como a todo o planeamento 

desenvolvido na égide da Agenda para a Empregabilidade, enfatizando os ganhos 

esperados a partir de uma atuação concertada, com objetivos comuns e com a 
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indispensável partilha de recursos, em torno de um conjunto restrito de atuações 

onde esse funcionamento em rede é urgente e mais necessário.  

 

O atual PDS tem como primado na sua elaboração o planeamento contínuo, 

resultante dos contributos da rede de interventores e instituições, que compõem a 

Rede Social de Cinfães e a análise das prioridades, das medidas e das ações 

definidas aos níveis nacional, regional e local nos planos estratégicos setoriais.  

 

É nesta linha de pensamento de que o PDS deve incluir as medidas pensadas a 

nível nacional e regional; exemplo disso é o facto de o presente PDS integrar as 

ações previstas no PDS Supraconcelhio 2020, da Agenda de Empregabilidade do 

Tâmega e Sousa. Faz todo o sentido que todos os instrumentos de planeamento 

estratégico locais aludam ao que se encontra a ser feito a nível da região, do país 

e da Comunidade Europeia. 

 

No que concerne à metodologia enquadra as ações prioritárias para o 

desenvolvimento do território nas áreas do Capital Humano, da promoção do 

Emprego e do Capital Inclusivo, onde se encaixam os projetos estruturantes / 

estratégias de intervenção: Emprego / Empreendedorismo, Comportamentos 

Saudáveis, Resposta Integrada no âmbito da Violência Domestica, Intervenção 

Familiar e Parental, Parque Habitacional Qualificado, Resposta Integrada no 

âmbito do Envelhecimento, Inserção Social, Respostas Sociais e Parcerias, 

anteriormente definidos pelos stakeholders do território, com base numa 

metodologia participativa, nomeadamente os parceiros da Rede Social local. 

 

No que se reporta à estrutura do documento: 

 

Quadro com as dimensões-problemas reportadas e priorizadas pelos 

onze Municípios e o posicionamento de Cinfães face à disposição global 

da NUT Tâmega e Sousa ao nível da sua priorização; 

 

Dimensões ð problema prioritárias e as dimensões analíticas 

definidas em concertação pelos onze concelhos do Tâmega e Sousa em 

articulação com os projetos estruturantes / estratégias de intervenção 

localmente priorizados pelos parceiros da Rede Social de Cinfães; 

 

Plano de Desenvolvimento Social [PDS] 2015 ð 2020, em estreita 

articulação com o Portugal 2020 e o Norte 2020 e outros instrumentos 

estratégicos, nomeadamente o Plano Estratégico de Desenvolvimento 

Intermunicipal ï PEDI;  

 

O PDS 2015 ð 2020 pretende ser um contributo operacional para o 

domínio estratégico do PEDI (DEI.4) ï Reforçar a Inclusão Social, a 

Qualidade de Vida e a Coesão Territorial. Assim sendo, em termos 
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operativos encontra-se organizado do seguinte modo: domínio estratégico 

do PEDI (DEI.4), as dimensões analíticas supramunicipais T&S, eixos 

estratégicos / projetos estruturantes localmente definidos, dimensão ï 

problema correspondente, prioridades de investimento/objetivos 

estratégicos para responder à dimensão problema e as soluções 

estratégicas. Convém ressaltar que esta estrutura foi o modelo de 

orientação de alguns dos Municípios do T&S e foi disponibilizada pelo 

Município de Amarante, como possível instrumento de planeamento, com 

as suas necessárias readaptações aos diferentes territórios. 

 

Importa ainda aludir que as soluções estratégicas poderão ter uma 

intervenção distinta ao nível do sistema de atores. As designadas 

ñ©ncoraò ser«o da al­ada da Comunidade Intermunicipal do T©mega e 

Sousa (CIM T&S), as consideradas como sendo ñPDS Supraò ser«o da 

responsabilidade conjunta das onze Redes Sociais do T&S e as 

determinadas como ñPDS CFò ser«o da responsabilidade do Conselho 

Local de Ação Social de Cinfães. 

 

 

 

 

Monitorização e Avaliação do documento estratégico no período e 

vigência 2015 ï 2020, consubstanciado anualmente pelo Plano de Ação, 

onde neste serão definidas as metas, os indicadores de recurso, de 

realização e de resultados. 



 

 

 

POSICIONAMENTO DAS DIMENSÕES ð PROBLEMA DE CINFÃES FACE Á NUT T&S 
 

DIMENSÕES - PROBLEMA CINFÃES NUT T&S 

Desemprego da população adulta em idade ativa (incluindo DLD)   

Desemprego Total   

Saúde mental   

Depend°ncias (alcoolismo, toxicodepend°ncia, é)   

População em Risco / situação de pobreza   

Quebra da Natalidade   

Desemprego Jovem / NEET (jovens que não têm emprego, não estão a estudar ou não participam em ações de formação)   

Dinâmica empresarial /empreendedorismo   

Endividamento das famílias   

Emigração   

Violência de Género   

Lacunas da oferta de educação ï formação existentes   

Articulação entre a oferta formativa e necessidades do mercado de trabalho   

Crianças e jovens em risco   

Grau de habilitações da população ativa residente   

Envelhecimento / dependência de idosos   

Desagregação familiar / Relações familiares   

Habitação (sobrelotação / incidência de alojamentos não cl§ssicos, é)   

Insucesso escolar   

Pessoas com deficiência   

Lacunas de respostas de apoio social (RSI, Subs²dios de Desemprego, apoios sociais, é)   

Prestação de cuidados de saúde básicos e especializados   

Abandono Escolar   

Crianças e Jovens com necessidades educativas especiais   

Criminalidade   

Lacunas das respostas / serviços sociais de proximidade   

Imigração   

Analfabetismo   

Cobertura do ensino pré-escolar   

Acessibilidades entre concelhos e inter ï freguesias   
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ESTRUTURA DO PDS DE CINFÃES (2015 ð 2020) CONCERTADO COM PDS SUPRAMUNICIPAL DO TÂMEGA E SOUSA (2020) 

 

 

CAPITAL HUMANO 

  

Dimensão- problema: Abandono escolar precoce no ensino secundário; 

 Dimensão- problema: Insucesso escolar; 

 Dimensão- problema: Baixos níveis de escolarização da população em 

idade ativa; 

Dimensão- problema: Baixa proporção da população com habilitações 

equivalentes ao ensino superior; 

Dimensão- problema: Articulação da oferta de educação-formação 

existente. 

 

EMPREGO 

 

Dimensão- problema: Desemprego; 

 Dimensão- problema: Desemprego Jovem; 

 

 

 

 

CAPITAL INCLUSIVO 

 

Dimensão- problema: Saúde mental e dependências; 

Dimensão- problema: População em Risco / situação de pobreza; 

Dimensão- problema: Envelhecimento; 

Dimensão- problema: Dependência dos Idosos; 

Dimensão- problema: Fragilidades na dinâmica da Economia Social e 

urgência de desenvolvimento da mesma; 

Dimensão- problema: Diagnóstico Violência Doméstica 
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Plano Estratégico de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo de 
Intervenção 

PDS concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a inclusão 
social, a qualidade de 
vida e a coesão 
territorial  

Capital Humano 
Emprego / 

Empreendedorismo 

Abandono 
Escolar 
precoce no 
Ensino 
Secundário 

Apostar no 
combate ao 
abandono 
escolar 
precoce, no 
nível secundário 
de ensino 

Implementação de um mecanismo integrado de orientação vocacional 
(a partir do mainstreaming horizontal de experiências de sucesso 

 X X 

Operacionalização dos cursos de dupla certificação de nível 
secundário identificados no Plano Diretor da Oferta Formativa 

  X 

Operacionalização de apoios à ação social escolar através dos 
mecanismos de financiamento previstos nos FEEI 

  X 

Cria­«o da figura de ñAluno Tutor / Conselheiroò para apoiar alunos em 
risco de abandono escolar e promover o sucesso educativo 

 X X 

Capacitar o 
sistema de 
atores e as 
organizações 

Rede para o Sucesso Educativo: projeto educativo intermunicipal de 
prevenção do abandono e promoção do sucesso educativo, que vise: 

- Apoiar o funcionamento de equipas multidisciplinares dedicadas ao combate 
ao abandono e insucesso escolar e à promoção do prosseguimento dos 
estudos; 

- Capacitar os professores através da partilha de experiências; 

- Sensibilizar a comunidade para a importância da escola; 

- Promover a participação dos pais na vida escolar/acompanhamento parental. 

X X X 

Insucesso 
Escolar 

Reforçar as 
intervenções 
orientadas à 
melhoria do 
sucesso 
educativo dos 
alunos 

Operacionalização de apoios a alunos com necessidades educativas 
especiais através dos mecanismos de financiamento previstos nos 
FEEI. 

 X X 

Operacionalização da oferta de ensino recorrente (regime noturno) 
como estratégia de recuperação de jovens e adultos que 
abandonaram o sistema de educação-formação sem concluir o nível 
secundário de ensino. 

  X 

Capacitar o 
sistema de 
atores e as 
organizações 

Conceção e implementação do Modelo de formação (objetivos, 
conte¼dos e pr§ticas de forma­«o) destinado aos t®cnicos da ñRede 
para o Sucesso Educativoò. 

 X X 
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Plano Estratégico 

de 
Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a inclusão 
social, a qualidade 
de vida e a coesão 
territorial  

Capital Humano 
Emprego / 

Empreendedorismo 

Baixos 
níveis de 
escolarizaçã
o da 
população 
em idade 
ativa 

Promover 
estratégias de 
qualificação da 
população 
adulta com 
baixas 
qualificações 

Operacionalização de cursos de dupla certificação para adultos 
empregados e desempregados com baixas qualificações, privilegiando 
as áreas identificadas no Plano Diretor da Oferta Formativa 

  X 

Projeto de alfabetização de desempregados [em articulação com 
Envelhecimento Ativo/secção Capital Inclusivo] 

 X X 

Promover o 
investimento da 
qualificação da 
população 
adulta 
empregada em 
áreas técnicas 
especializadas 

Protocolo com Empresas para a regulamentação e promoção de 
incentivos ao encaminhamento de trabalhadores/ desempregados 
para formação profissional, privilegiando a formação técnica 
especializada nas fileiras-chave e de acordo com as necessidades da 
empresa. 

X  X 

Baixa 
proporção da 
população 
com 
habilitações 
equivalente 
ao Ensino 
Superior 

Promover a 
continuidade 
das trajetórias 
académicas do 
Ensino 
Secundário 
para o Ensino 
Superior 

Plano de Comunicação para a Valorização do Ensino Superior 
incluindo (i) divulgação de modalidades de acesso menos conhecidas 
(TeSP de nível 5, Maiores de 23; frequência de unidades curriculares 
isoladas,é) e (ii) divulga­«o de medidas de apoio ¨ contrata­«o de 
diplomados. 

X  X 
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Plano Estratégico 

de 
Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a inclusão 
social, a qualidade 
de vida e a coesão 
territorial  

Capital Humano 
Emprego / 
Empreendedorismo 

(cont. ..) 

Baixa 
proporção 
da 
população 
com 
habilitações 
equivalente 
ao Ensino 
Superior 

(conté) 

Promover a 
continuidade das 
trajetórias 
académicas do 
Ensino 
Secundário para o 
Ensino Superior 

Protocolo entre Instituições de ensino superior e empresas, com 
vista à realização de formação superior especializada (à medida) e 
como medida de incentivo à contratação de pessoal especializado 

X  X 

Mobilização de empresários representantes das várias fileiras-chave 
para a discussão da proposta do Plano Diretor da Oferta Formativa. 

X  X 

Articulação 

da oferta de 

educação ï 

formação 

existente 

Implementar/ 

melhorar os 

mecanismos de 

informação e 

orientação 

vocacional 

Plano de Marketing das Profissões com vista a potenciar a 
valorização social de profissões/fileiras-chave do T&S 

X  X 

Sistema de informação da oferta formativa e ofertas de emprego, 
que sirva de suporte às atividades de orientação vocacional e à 
definição do Plano Diretor da Oferta Formativa  

X  X 

Melhorar a 
capacidade de 
planeamento e 
funcionamento da 
rede da oferta de 
formação 

Diagnóstico de necessidades de formação regional (condição de 
suporte para a elaboração do Plano Diretor da Oferta Formativa) 

X  X 

Plano Diretor da Oferta Formativa e contratualização das suas 
diretrizes com os operadores regionais 

X  X 

Elaboração e implementação do Plano Municipal de Educação do 
Município de Cinfães 

  X 
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Plano Estratégico 
de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de Investimento/ 
Objetivos Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a inclusão 

social, a qualidade 

de vida e a coesão 

territorial  

Emprego 

Emprego / 
Empreendedorismo 
 

 
 
 

Desemprego 

Reforçar a capacidade das 
estruturas e mecanismos de 
apoio ao emprego 

Organização da Feira do Emprego do T&S, focada 
na promoção dos recursos endógenos e do 
potencial de criação de emprego associado 

X X x 

Apoiar estratégias orientadas 
para a reintegração dos ativos 
desempregados no mercado de 
trabalho 

Criação de um Modelo de Estágios destinados a 
DLD de níveis etários elevados, alicerçados nas 
fileiras ï chave do T&S 

X  X 

Promoção da divulgação e elaboração de 
candidaturas a Programas de Incentivos às 
empresas para a contratação de DLD 

  X 

Promoção da divulgação e elaboração de 
candidaturas para o desenvolvimento de ações de 
formação modular certificada dirigida a adultos 
desempregados (medida ñVida Ativaò) 

 X X 

Apoiar estratégias de criação de 

emprego 

Criação da Rede Regional de Mentores para o 
aconselhamento de apoio à criação do próprio 
emprego (via mobilização de voluntários sénior 
para aconselhamento sobre criação de negócios) 

X X X 

Desemprego 
Jovem 

Estimular o empreendedorismo 
jovem 

Concursos de projetos educativos: projetos para a 
promoção da autonomia e da criatividade 

 X X 
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Plano Estratégico 
de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de Investimento/ 
Objetivos Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a inclusão 
social, a qualidade 
de vida e a coesão 
territorial  

Emprego 
Emprego / 
Empreendedorismo 

Desemprego 

Jovem 

Melhorar as condições de 
acesso ao mercado de trabalho 
por parte dos jovens 

Promoção da divulgação e elaboração de 
candidaturas a medidas de apoio à inserção 
profissional de jovens (Vida ativa, Estágios 
Emprego, estágios do INOV Contacto e Programa 
de Incentivos para a contratação de jovens), 
alicerçadas nas fileiras chave do T&S   

X X X 

Estágio Premium - sistema de premiação do mérito 
escolar com estágios em empresas de qualidade 
reconhecida 

X X X 

Capacitar o sistema de atores e 

as organizações 

Criação de uma oficina de formação de 
professores centrada na reflexão acerca das 
experi°ncias de ñeduca­«o para o 
empreendedorismoò (em marcha em algumas 
escolas dos concelhos da CIM) com vista a 
debater boas práticas; 

 X X 
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Plano 
Estratégico de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a 
inclusão social, a 
qualidade de vida 
e a coesão 
territorial  

Capital Inclusivo 
Estilos de vida 
saudáveis 

Saúde Mental 
e 
Dependências 

Sinalizar os casos de 
Saúde Mental 

Diagnóstico supra concelhio (ventilado por patologias especificas)  
X X 

 

 

 

Sensibilizar e combater 
o estigma social 
associado à doença 
mental 

Evento de Partilha de experiências e debate público sobre Saúde 
mental no T&S (âmbito de iniciativas públicas para debate da 
Saúde mental abertas às populações) 

  

X X 

Mente aberta - Mude a sua atitude face à doença mental (trabalho 
nas escolas) Programa de sensibilização nas escolas (Semana da 
saúde mental) 

 
X X 

Desenvolvimento de ñtoolkitsò anti estigma e outros recursos 
(campanhas de marketing social; Manuais e Recursos; 
Publicações, Vídeos e Conferências; Jogo de Mitos e realidades; 
jogos de gestão do stress) 

 

 X 

Criar respostas ao nível 
da Saúde Mental que 
permitam assegurar o 
acesso a serviços de 
saúde mental de 
qualidade 

Community Mental Health Teams (Coaching funcional) criação de 
grupos terapêuticos e grupos de interajuda (IPSS) 

 
X X 

Criação de grupos de trabalho intersectoriais, no seio das Redes 
Sociais (setores saúde, social, da justiça, da educação e do 
emprego) para a implementação de programas inovadores que 
permitam integrar a saúde mental nas restantes respostas das 
Redes. 

 

X X 

Criação de respostas direcionadas à inserção socioprofissional 
das pessoas com doença mental: 

(i) Unidade sócio ocupacional  

    (ii) Equipa de apoio domiciliário 

 

X X 

Implementação do Projeto Piloto Consulta CRER ï Consulta, 
Reabilitação, Esperança e Reinserção. 
 
 

 

 X 
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Plano 
Estratégico de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a 
inclusão social, a 
qualidade de vida 

e a coesão 
territorial 

Capital Inclusivo 
Estilos de vida 

saudáveis 

Saúde Mental 
e 

Dependências 

Capacitar o sistema de 
atores e as 

organizações que 
operam no âmbito da 

Saúde mental 

Formação às famílias /cuidadores como estratégia de melhoria da 
qualidade do apoio ao doente 

 X X 

Criação de uma task-force (grupo de trabalho) interdisciplinar 
intersetorial 

 X X 

Sinalizar casos, 
ventilados por 

problemas específicos- 
Dependências 
(alcoolismo, 

toxicodepend°ncia,é) 

Aplicação informática para gestão de casos e processos das 
equipas da Rede Social (e.g, Social Code) 

 X X 

Criar respostas para as 
dependências 

Criar Comunidades Terapêuticas locais   X 
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Plano Estratégico de 
Desenvolvimento 
Intermunicipal/  

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a inclusão 
social, a qualidade de 
vida e a coesão 
territorial  

Capital Inclusivo 
Intervenção 
Familiar e 
Parental 

População em 
Risco / 
situação de 
pobreza 

Dinamizar apoios locais 
de combate à privação 
económica e exclusão 
social (NLI, CPCJ, 
CLDS) 

- Definição de estratégias de intervenção direcionadas para a 
atenuação e erradicação da pobreza das famílias; 

Preparação de candidaturas no domínio da aquisição de 
competências básicas; - Ações de formação visam a aquisição, 
por parte dos adultos, de competências básicas;  

- Criação de um serviço de intervenção dirigido a crianças e jovens 
que atue em dimensões de vulnerabilidade psicossocial e previna 
situações de risco, favorecendo um funcionamento pessoal e 
social adaptado e integral. 

 

 X 

Estimular a inovação e 
experimentação social 

Inclusão social através da cultura:  
(1) Iniciativas de promoção da inclusão social por via da cultura 
(através da dinamização de práticas artísticas por e para grupos 
desfavorecidos); 

(2) Dinamização de projetos integrados de base cultural de 
desenvolvimento local (potenciar a experiencia do teatro de 
oprimido, entre outras experiências). 

 

 X 

Dinamizar intervenções 
de Inclusão Ativa com 
vista à empregabilidade 

Adesão a estratégias de Emprego Apoiado: 
> Apoios na comparticipação nas despesas de remodelação e/ou 
adaptação de espaços físicos e/ou aquisição de equipamentos 
para Centros de Emprego Protegido (a criar);  
> Comparticipação na retribuição dos trabalhadores com 
deficiência e nas contribuições para a segurança social pagas pelo 
empregador; 

> Contrato de emprego apoiado (apoios a entidades 
empregadoras para a integração em postos de trabalho na sua 
organização produtiva ou de prestação de serviços, de pessoas 
com deficiência, através nomeadamente da comparticipação na 
respetiva retribuição e nas contribuições para a segurança social. 

 

 X 
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Plano 
Estratégico de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a 
inclusão social, a 
qualidade de vida 
e a coesão 
territorial  

Capital Inclusivo 

Emprego / 
Empreendedori
smo 

 

Intervenção 
Familiar e 
Parental 

 

Inserção Social 

População 
em Risco / 
situação de 
pobreza 

Dinamizar intervenções 
de Inclusão Ativa com 
vista à empregabilidade 

(cont.) 

Apoio à inserção e colocação no mercado de trabalho: 
> Apoios à realização de estágios (formação prática em contexto 
laboral), por pessoas com deficiências desempregadas ou à 
procura de primeiro emprego.  
> Apoio a ações que se dirigem a empregadores (comparticipação 
financeira por pessoa abrangida, bem como um subsídio por 
colocação. 
> Acompanhamento pós colocação no sentido de facilitar a sua 
adaptação às funções a desenvolver e a sua integração no 
ambiente sócio laboral da empresa.  

> Apoios aos custos de adaptação do equipamento ou do posto de 
trabalho às dificuldades funcionais do trabalhador contratado, bem 
como os custos da eliminação de obstáculos físicos ou barreiras 
arquitetónicas. 

 

 X 

Subsídio a produtos de apoio (ajudas técnicas): concessão de um 
apoio financeiro às pessoas com deficiências e incapacidade para 
a aquisição, adaptação ou reparação de produtos, dispositivos, 
equipamentos ou sistemas técnicos de produção especializada ou 
disponíveis no mercado destinados a prevenir, compensar, 
atenuar ou neutralizar limitações na atividade ou ao nível do 
acesso e frequência de ações da formação e da obtenção, 
manutenção e progressão no emprego. 

 

X X 

Cooperação supra 
regional 

Construção do Diagnóstico supra concelhio e modelo de 
articulação dos Planos de Desenvolvimento social e respetivos 
Planos de Ação concelhios do TS 

X X X 
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Plano 
Estratégico de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a 
inclusão social, a 
qualidade de vida 
e a coesão 
territorial  

Capital Inclusivo 

Intervenção 
Familiar e 
Parental 

 

 

 

Inserção 
Social 

População em 
Risco / 
situação de 
pobreza 

Cooperação supra 
regional (cont.) 

Promoção de projetos de cariz inovador e experimental, de âmbito 
local, nacional ou suprarregional, na perspetiva de soluções 
eficazes e sustentáveis de promoção de inclusão ativa, podendo 
para o efeito mobilizar parcerias transnacionais, na perspetiva da 
troca de experiências e de know-how. 

 

X 
X 

 

Capacitar o sistema de 
atores e as 
organizações - Redes 
Sociais 

Formação-ação baseada em métodos participativos e 
instrumentos estratégicos focados na qualidade dos serviços e 
sustentabilidade das organizações 

 
X X 

Workshops integrados para técnicos das redes sociais (nas áreas 
onde os níveis de competência são mais baixos e onde a 
necessidade e importância para a Redes Sociais se faz sentir- cf,. 
Exercício de capacitação- (ñanima­«o de parceriasò; ñconstru­«o 
de planos de a­«o eficazesò; ñmonitoriza­«o estrat®gica e 
avalia­«o de projetosò; ñconstru­«o de indicadoresò; ñmetodologias 
participativasò; ñm®todos e t®cnicas de planeamentoò; ñelabora­«o 
de candidaturas a programas cofinanciadosò; ñgest«o de conflitosò; 
ñnegocia­«oò,é) 

X X X 

Aplicação informática para gestão de casos e processos das 
equipas da Rede Social (e.g, Social Code) 

 
X X 

Sensibilizar, informar / formar através de ações diversificadas as 
entidades locais e a comunidade das medidas / programas sociais 
existentes no concelho (Sessões de esclarecimento, pagina Web) 

 
 X 
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Plano 
Estratégico de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a 
inclusão social, a 
qualidade de vida 
e a coesão 
territorial  

Capital Inclusivo 

Promoção do 
envelheciment
o ativo e dos 
direitos do 
cidadão idoso 

 

 

  

 

Inserção 
Social 

Envelhecimen
to 

 

 

 

Aumentar a 
permanência na 
vida ativa de 
adultos seniores 
(Envelheciment
o ativo) 

Cria­«o da figura de guias tur²sticos seniores ñCicerone s®nior no turismo 
local 

 
X 

X 

 

Agenda cultural móvel itinerante: Universidade sénior com base em 
voluntariado sénior destinado ao contacto e qualificação das populações 
sem qualificações académicas. 

 
X X 

Dinamização de práticas de Envelhecimento ativo no âmbito das 
Universidades sénior: projeto intermunicipal para estimular frequência das 
universidades seniores por parte de um público mais diversificado do 
ponto de vista da escolaridade base. 

 

X X 

Projeto Intermunicipal de empreendedorismo social 60+ (mudança de 
carreira ou desenvolvimento do voluntariado entre os aposentados) 

 
X X 

Conclusão do Diagnóstico elaborado no âmbito da BRIGADA SÉNIOR 
(levantamento socioeconómico e habitacional das pessoas com mais de 
65 anos de todas as freguesias do concelho) 

 
 X 

Dinamização de atividades conjuntas entre as entidades que promovam a 
melhoria da qualidade de vida e aumente a imagem positiva acerca dos 
idosos 

 
 X 

Reforçar os 
níveis de 
qualidade dos 
serviços 
prestados pelas 
IPSSôs 

Implementar o processo de certificação da qualidade nas instituições 
particulares de solidariedade social do concelho 

 

 X 

   Dependência Reduzir os Banco de ajudas, alicerçado em plataforma intermunicipal para rentabilizar  X X 
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dos idosos níveis de 
dependência 
dos idosos e/ou 
isolamento dos 
idosos 

recursos 

Suporte ao doente em casa / na comunidade através do uso de 
tecnologias (Desenvolvimento de serviços hospitalares à distância - 
telemonitorização e acompanhamento do doente) 

 
 X 

Desenvolver e/ou reforçar serviços de apoio ao idoso no seu domicilio 
(Teleassistência) 

 
 X 

Capacitar as instituições com formação especializada nas áreas da 
dependência e saúde mental 

 
 X 
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Plano 
Estratégico de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a 
inclusão social, a 
qualidade de vida 
e a coesão 
territorial  

Capital Inclusivo 

Promoção do 
envelheciment
o ativo e dos 
direitos do 
cidadão idoso 

 

Inserção 
Social 

Fragilidades 
na dinâmica 
da Economia 
Social e 
urgência de 
desenvolvime
nto da mesma 

Melhorar a capacidade 
e qualidade de resposta 
das organizações da 
economia social 

Protocolo regional para o empreendedorismo social  X X 

Formação-ação das organizações da economia social baseada em 
métodos participativos e instrumentos estratégicos focados na 
qualidade dos serviços e sustentabilidade das organizações 

 
X X 

Promover um Fórum sobre Empreendedorismo Social a partir de 
casos de sucesso em curso no âmbito da intervenção das Redes 
Sociais (aprendizagem coletiva de exemplos de start-up) 

 

X X 

Formação sobre conceitos chave no âmbito da economia social e 
uso de instrumentos financeiros 

 
X X 

Apoiar a instalação de 
projetos de 
empreendedorismo 
social 

Divulgação do potencial de apropriação pelas diversas entidades 
públicas e privadas (sectores do calçado e têxtil, onde se verifica 
maior urgência em intervenções de responsabilidade social ï 
mobilizando associações profissionais e divulgar bons exemplos 
existentes na indústria) 

 

 

      X X X 

Criação de selos/certificação de responsabilidade social em 
empresas como fator de competitividade empresarial e económica 

X X X 

Plataforma intermunicipal em formato gabinete para capacitar 
empresários da economia social. Preparação e negociação de 
formação pós graduada em economia social (modelo universidade 
na empresa) 

 X X 
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Plano 
Estratégico de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a 
inclusão social, a 
qualidade de vida 
e a coesão 
territorial  

Capital Inclusivo 

Intervenção 
familiar e 
parental 

 

 

Promoção do 
envelheciment
o ativo e dos 
direitos do 
cidadão idoso 

Diagnóstico 
Violência 
Doméstica 

Sinalizar e diagnosticar 
os casos de violência 
doméstica   

Elaborar um trabalho de sinalização e, com base em sistema de 
informação (Social Code) que permita registar os casos sinalizados 
e cruzada entre entidades da rede social e interconcelhio. 

 
X X 

Diagnóstico dos fatores motivadores da violência doméstica 
(evidências das característica dos agressores- escolaridade, 
situa­«o perante o trabalho, sa¼de mental, é) 

 
X X 

Apoiar as vítimas de 
violência doméstica 

Rede de IPSS supraconcelhia que possibilite soluções de 
emergência (rede de parceria entre instituições) 

 
X X 

Evento de partilha de experiências e disseminação de boas práticas 
para o acolhimento intermunicipal de intervenções concelhias 
consideradas de efeito estruturante e inovador. 

 
X X 

Prevenir a violência 
doméstica 

Ações de qualificação dos agressores   X 

Constituição de resposta de intervenção integrada com agressores   X 

Ações de sensibilização (sociodrama) baseadas no elemento de 
violência de género na juventude (p.e., violência no namoro). 

 
 X 

Sinalização integrada 
(interconcelhia) dos 
jovens/crianças em 
Risco 

Aquisição de aplicação informática para gestão de casos e 
processos das equipas da Rede Social (e.g., Social Code) 

 

X X 

Capacitar o sistema de 
atores e das 
organizações que 
operam no âmbito da 
violência doméstica 

Formação/sensibilização dos vários agentes: Forças policiais, 
técnicos da área social e da área da saúde. 

 
 X 

Criação de gabinete de apoio às famílias para potenciar a 
intervenção familiar e parental numa perspetiva sistémica. Assegurar 
a mediação familiar para as questões da conflitualidade parental. 

 
 X 
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Plano 
Estratégico de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos 
Estratégicos 

Soluções Estratégicas Âncora 
PDS 

Supra 
PDS 
CF 

Reforçar a 
inclusão social, a 
qualidade de vida 
e a coesão 
territorial  

Capital Inclusivo 
Intervenção 
Familiar e 
Parental 

Diagnóstico 
Violência 
Doméstica 

Capacitar o sistema de 
atores e das 
organizações que 
operam no âmbito da 
violência doméstica 

(cont.) 

Formação das Entidades com competência em matéria de infância 
e juventude de forma a intensificar a intervenção ao nível da 1.ª 
linha na prevenção dos maus tratos na infância. 

 

 X 

Criação de respostas 
para apoio a vítimas de 
violência doméstica 

Implementação do GAA (Gabinete de Atendimento e Apoio) 

 

 X 

Implementação do 
Plano Municipal 
Igualdade 

Elaboração do Plano Municipal para a Igualdade de Género 
 

 X 
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Plano 
Estratégico de 

Desenvolvimento 
Intermunicipal/ 

PEDI 

PDS 
Supraconcelhio 

Dimensão 
analítica 

Eixo PDS 
concelhio 

Dimensão-
problema 

Prioridades de 
Investimento/ 

Objetivos Estratégicos 
Soluções Estratégicas Âncora 

PDS 
Supra 

PDS 
CF 

Reforçar a 
inclusão social, a 
qualidade de vida 
e a coesão 
territorial  

Capital Inclusivo 
Parque 
habitacional 
qualificado 

População em 
Risco / 
situação de 
pobreza 

Política de Habitação / 
Habitabilidade assente em 
pressupostos que 
promovam a melhoria da 
qualidade de vida dos 
residentes 

Identificação das habitações a serem alvo de requalificação, 
bem como a divulgação dos apoios existentes para o efeito 

 
 X 

Apoiar a reabilitação / recuperação de habitações de famílias 
carenciadas devidamente fundamentadas 

 
 X 

Requalificação do parque habitacional social   X 

Verificação e definição da 
população que reside em 
situação de grave carência 
habitacional 

Diagnóstico Habitação no concelho 
 

 X 

Levantamento de Habitações disponíveis   X 
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MONITORIZAÇÃO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 2015 ð 2020 E 

PLANOS DE AÇÃO ANUAIS 

 

As vantagens da monitorização e avaliação são reconhecidas nomeadamente em 

organizações internacionais que têm feito destas metodologias importantes 

ferramentas ao serviço dos programas que desenvolvem e da avaliação de 

resultados, com reflexos na melhoria das estrat®gias implementadas. ñ A 

monitorização pode ser definida como uma função contínua que serve 

primeiramente para fornecer aos gestores e principais stakeholders ao longo de 

uma intervenção continuada, indicações de progresso ou da falta deste, na 

concretização de resultados. Uma intervenção continuada pode ser um projeto, 

programa ou outra forma de suportar um resultadoò (UNDP, 2002: p. 6). I 

Quando, por exemplo, nos reportamos à monitorização de resultados, significa 

que se trata de um processo contínuo e sistemático de coleta e análise de dados 

para medir a performance das intervenções, em termos da concretização de 

resultados, a nível nacional ou a outras escalas territoriais. Neste caso é de 

relevar a periodicidade como critério importante, até para que as mudanças 

possam ser percebidas ao longo do tempo. A recolha e acumulação de informação 

e a sua monitorização regular numa base temporal suportada na fixação de 

prazos, desejavelmente não superiores a um ano, permite comparar a ñsitua­«o 

atualò com a ñsitua­«o de partidaò e periodicamente assegurar a avalia­«o de 

resultados. O procedimento e acompanhamento associado à monitorização, tem a 

vantagem de permitir, por um lado, a deteção de desvios ou oscilações 

relativamente a situações anteriores e, por outro, identificar a evolução já 

alcançada face aos resultados finais pretendidos ou expectáveis.  

Suportada em procedimentos que incluem a seleção, recolha, armazenamento, 

tratamento e análise da informação, a monitorização pressupõe a atualização 

regular e contínua, capaz de garantir o funcionamento de um sistema que sirva de 

suporte à avaliação de resultados e apoio ao nível da decisão. Mais 

concretamente, a implementação de um sistema de monotorização social de base 

concelhia tem vantagens reconhecidas de que podem destacar-se :  

× O diagnóstico atualizado e adequado à realidade social local e suas 

áreas-chave; 

× Acompanhamento das dinâmicas locais na evolução de determinados 

fenómenos;  

× Comparação da realidade local com outros âmbitos territoriais; 
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× Suporte a um planeamento mais realista e eficaz, que permita a definição 

do conjunto das ações e medidas a desenvolver para uma melhoria das 

condições de bem estar social; 

×  Apoio à decisão política, possibilitando a fixação de objetivos e de 

resultados a atingir e o acompanhamento da sua implementação, 

× Suporte a um debate amplo entre atores locais e agentes urbanos 

envolvidos na mobilização de recursos e criação de respostas sociais 

locais. 

A avaliação do PDS 2015 ï 2020 e dos diversos planos de ação anuais que o 

materializará será efetuada de modo continuado, on going, tendo, contudo, 

períodos específicos de monitorização, nomeadamente semestrais e anuais. 

Em suma, esta metodologia de avaliação possibilitará reconhecer os desvios e os 

obstáculos no desenvolvimento das ações e atividades previstas e estabelecer, de 

modo participado, novas estratégias para o seu alcance ou para a sua 

reformulação e, por outro lado, reconhecer as potencialidades de trabalho em rede 

e as boas praticas fundamentadas em torno do comprometimento dos parceiros 

na concretização efetiva das ações e atividades do PDS e dos PA. 

Dado que o PDS 2015 ï 2020 integra ações supramunicipais, a avaliação terá que 

ser efetuada a dois patamares, o patamar supraconcelhio na égide da Agenda da 

Empregabilidade do Tâmega e Sousa, conjuntamente com as dez Redes Sociais 

concelhias e a nível concelhio pelo Núcleo Executivo e pelos grupos de trabalho 

dos diversos projetos estruturantes com o objetivo de aquilatar a eficácia, do 

planeamento estratégico operacionalizado, junto da comunidade e as mudanças 

produzidas pelo mesmo. Os resultados da monitorização / avaliação serão 

apresentados e discutidos em CLAS por forma a serem validados por todos os 

Conselheiros / entidades que o integram. 

Sintetizando, a avaliação e a monitorização são processos que têm vindo a ganhar 

importância na prática da intervenção social, pois permitem de uma forma 

pedagógica (através de contributos variados visando melhorar o que necessita ser 

corrigido, ou extraindo e evidenciando lições e ensinamentos), a obtenção de 

melhores resultados. Encontra-se aqui subjacente a preocupação com a 

qualidade, conceito que deve nortear a atuação dos agentes no desenvolvimento 

social de forma a corresponder às expectativas ou necessidades dos destinatários 

dos projetos e, paralelamente, do desenvolvimento territorial. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

São inúmeras as dificuldades sentidas pelos diversos parceiros da Rede Social 

em encontrar respostas assertivas, sustentáveis e operacionalizáveis em prol de 

uma comunidade mais saudável e com uma qualidade de vida pautada por valores 

positivos e de felicidade. Estas situações refletem-se na atuação e resposta às 

situações do território. Assim sendo, e conscientes desta dificuldade, o principal 

papel dos parceiros da Rede Social passa pelo estabelecimento de parcerias 

estratégicas entre as diversas instituições que operam no terreno, assim como a 

nível supramunicipal, e com estruturas de parceria implementadas.  

 

O PDS 2015 ï 2020 materializa um trabalho articulado dos onze municípios que 

compõem o território do Tâmega e Sousa com o trabalho que é desenvolvido ao 

nível do Conselho Local de Ação Social de Cinfães. 

 

Cabe aos diversos parceiros mobilizar parcerias estratégicas proativas e dar 

respostas à comunidade e agir preventivamente, sendo este tipo de metodologias 

de trabalho as que permitem o alcance dos objetivos preestabelecidos. Assim 

sendo, a grande proposta operativa para a Rede Social passa pelo fortalecimento 

da parceria e real trabalho em conjunto de modo a que os recursos sejam 

rentabilizados de modo eficiente e que os resultados alcançados evidenciem a 

eficácia das ações através da promoção de alterações de comportamentos e de 

ciclos de vivências instauradas. 

 

O trabalho em parceria pressupõe uma articulação direta e contínua entre os 

diversos parceiros. Este estabelecimento de parcerias tem obrigatoriamente de ter 

sempre na sua base as seguintes questões: atualmente constata-se a extrema 

dificuldade de sustentabilidade das IPSS, a dificuldade em responder 

assertivamente e eficazmente, a falta de recursos, as dificuldades da comunidade, 

as situações de desemprego e os multiproblemas e, o caminho passa 

obrigatoriamente por este trabalho em parceria como forma de resposta eficaz aos 

problemas da comunidade e como modo de colmatar as colateralidades da 

situação do país que repercussões graves terão nas nossas comunidades, 

principalmente nas que se encontram mais expostas à vulnerabilidade social. Em 

suma, dadas as dificuldades de ação institucional individual, e mesmo uni 

territorial, e à multiplicidade de intervenções necessárias num trabalho sistémico e 

estrategicamente planeado o enfoque deverá passar pelas parcerias estratégicas 

entre os diversos interlocutores sociais e com a própria comunidade e cidadãos. 

Nesta conjetura foram sinalizadas e priorizadas as principais problemáticas do 

território ao nível supra e ao nível municipal, bem como identificados projetos e 

ações em rede que têm como fundamento a promoção do desenvolvimento 

económico e a coesão social e territorial. 

Um instrumento de apoio ao desenvolvimento dos projetos e ações definidas 

neste documento estratégico será o recurso aos Programas de Financiamentos 

comunitários que integram o Portugal 2020 (PO Norte, POCH e POISE). 
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O PDS será operacionalizado através de diversos planos de ação anuais que 

serão documentos mais descritivos em termos operativos (metas, recursos, 

processos) e de responsabilidades/ compromissos das entidades parceiras na 

operacionalização de diversas atividades em prol do alcance dos desafios / 

missões preestabelecidos.  
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